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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 02-10-2011
N.Refª n.º 122/apd/11

Assunto: greve de fome de preso preventivo por condições mínimas de subsistência, em Caxias

Carlos Fernando Chicharo Margarido está preso preventivamente desde dia 6 de Fevereiro no reduto Norte – Caxias. Aguarda julgamento dia 3 de Novembro, pelas 9 horas. Mas está em greve de fome desde 27 de Setembro. Queixou-se de lhe ser insuportável viver, depois de o terem passado para uma camarata com mais de seis pessoas, sem espaço nem condições mínimas de higiene. Como não tivesse havido reacção às suas reclamações e queixas determinou-se a entrar em greve de fome, mesmo com o risco acrescido de uma cirurgia recente, as dores e os sangramentos abdominais. A família evidentemente preocupada pede às autoridades competentes que impeçam esta situação de continuar. Na verdade trata-se de um episódio dramático na vida de um homem, inocente até prova em contrário, como se costuma dizer, cuja pena é, portanto, ilegítima. Mas infelizmente real. Cabe aos serviços prisionais reduzir a situação ao simples constrangimento mínimo, para que o arguido chegue a tribunal. É aparente o sofrimento infligido no recluso. que evitá-lo, na medida do possível.
A ACED faz seguir o pedido da família na esperança de este poder ser atendido.
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